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MÍSTICA, ROMANCE, PROFECIA: Arquivo Público Municipal de Marília como 
laboratório da história da cidade 

 
Irene Bernardo (nenib@bol.com.br)1; 

Marcia C. C. Pazin Vitoriano2 
1Graduanda em Arquivologia. Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

2Doutora em História Social. Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

 
RESUMO 
Este estudo tem como objetivo fazer um relato de como o depósito de documentos 

da Prefeitura Municipal de Marília foi transformando em Arquivo Público uma 

inovação, no pensar, discutir, fazer (BELLOTTO, 2010, p. 32) sobre a massa 

documental, refletir sobre a quantidade e qualidade dos documentos produzidos e 

recebidos, conscientizar sobre a importância da organização, armazenamento,  

conservação, considerando também eliminação e descarte. Valorizar o trabalho das 

lideranças de base no exercício da cidadania sobre a cultura da população em 

relação ao tratamento e o valor dado aos documentos. No propósito de resgatar a 

memória e a história do povo através de referência bibliográfica e testemunhos 

deixados. Integrando o arquivo público municipal como laboratório da história da 

cidade onde a comunidade, a igreja e a administração se encontra. 

PALAVRAS-CHAVE: Inovação; Cidade; Arquivo municipal; Cultura.  
 

INTRODUÇÃO 

O nome da cidade inspirado no romance Marília de Dirceu (GONZAGA, 2013) 

autobiografia de Tomás Antônio Gonzaga por sua amada Maria Dorotéia Joaquina 

Seixas, um amor proibido pela família em função da grande diferença de idade e por 

ser ativista político da inconfidência mineira. O leitor do romance sugeriu o nome da 

cidade em razão da via férrea que exigia que batizasse o povoado com a letra inicial 

M. Marília, forma poética de dizer Maria, frase atribuída pelo poeta, já foi referida 

como a cidade menina-moça. São muitas Marias atuante na cidade que mereceu 

inclusive uma homenagem, uma canção do cantor e compositor Moraes Moreira, 

que diz a Mulher e a Cidade Documento encontrado aponta para origens, onde o 

córrego do pombo que foi drenado pode voltar a superfície, a natureza dando sinais 

de vida, respostas ás orações da Legião de Maria para beatificação de Frank Duff, 

seu fundador. 

mailto:nenib@bol.com.br
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A princípio um amontoado de papel no subsolo da prefeitura municipal, que 

com a contratação de profissionais arquivistas, estagiários de arquivos e de 

administração, uma auxiliar de escrita formada em relações internacionais e a 

parceria com a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita filho” (UNESP) foi 

se transformando, desvendando o passado da cidade e seus habitantes originários, 

onde o arquivo público municipal reverteu num ponto de encontro entre a 

administração municipal, a igreja e o cidadão. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa tem natureza qualitativa e utiliza como procedimento 

metodológico o estudo de caso. Para isso foram utilizados a pesquisa bibliográfica e 

a pesquisa documental, com o objetivo de identificar os documentos componentes 

da administração pública municipal.  

Como estratégia de abordagem foi utilizado os trabalhos de extensão 

universitária em parceria com a comunidade dentro do projeto Gestão Urbana de  

Trabalhos Organizados (GUTO), uma Ação-Pública que por meio do Comitê 

de Prevenção a Violência de Marília foi realizado a geografia do crime, promovendo 

a cidadania. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Revolver amontoados de escritas importantes e transformá-las numa questão 

significativa é um desafio contemporâneo do profissional arquivista, profissão que 

tem seus indícios em achados arqueológicos do séc. XX. Ebla, uma importante 

cidade-estado encontrada por arqueólogos italianos em, 1964 d.C., acredita-se que 

as tabuinhas de argila encontradas seja um arquivo de provisões e tributos 

(WIKIPÉDIA). Desta forma foi preciso um trabalho de conscientização no município 

para a importância de que documentos organizados, atende com rapidez o 

solicitante e dá credibilidade a instituição e a sociedade. Foram feitas visitas às 

secretarias para diagnosticar a massa documental, a quantidade e a condição de 

armazenamento. Definir a missão e visão do arquivo e elaborar um plano de ação 

que estimulasse a participação das pessoas e buscasse nas origens a identidade da 

cidade. Era preciso dividir o trabalho em etapas, primeiro, escrever um texto 

apresentando a cidade e como ela surgiu. Em segundo lugar, pesquisar as 
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referências bibliográficas, ouvir relatos, coletar testemunhos, para que através da 

documentação fosse possível elaborar a missão do arquivo. A visão a ser definida, o 

arquivo como laboratório da história da cidade, e a inspiração na documentação 

produzida pelo expediente da prefeitura municipal de Marília incluindo o controle 

social, onde a representação inclui diversos seguimentos da sociedade em destaque 

para o Conselho Municipal de Saúde (COMUS), Conselho Municipal dos Direitos 

dos Idosos de Marília (COMDIM) e Conselho da Habitação. 

As reuniões realizadas e as discussões levantadas por estes segmentos 

constituem importantes documentos de arquivo em suas fases, correntes, 

intermediárias e permanentes, onde também é enaltecida a memória e a história. 

Para construção coletiva de um plano de ação era preciso dialogar entre as partes, 

para tal proeza se fazia necessário o despertar da consciência entre representantes 

e representados, que cada um reconhecesse a importância de seu desempenho. A 

tipologia de documentos encontrados era preciso dar nome para poder identificá-los 

(PAZIN, 2005, p. 9) por exemplo qual nome seria dado ao documento produzido por 

um oficial legionário no exercício de suas funções, ao receber um testemunho 

durante uma visita e outro coordenador como agente comunitário de saúde, as 

funções específicas de cada um exercendo uma mesma atividade correspondente 

as diferentes instituições, sendo uma religiosa e outra governo municipal, tendo as 

duas entidades como aliadas para atender suas atividades fim, sendo que todas 

estas informações se encontram nas rodas de conversas e não são armazenadas 

organicamente por não reconhecer a importância do trabalho da ciência da 

informação, que através de trabalhos como este começa apontando novas direções.  

O arquivista como mediador é um importante ator para unir vários segmentos da 

sociedade. 

Com as necessidades constantes de responder sobre o que? Como fazer? 

(MACHADO; CAMARGO, 1999, p. 9) com a massa documental que se acumulava, a 

administração municipal percebeu que já havia se passado dez anos da criação da 

lei municipal nº 6720 de 13 de Março de 2008 (CONSELHO NACIONAL DE 

ARQUIVOS, 2014, p. 54) que determinava sobre o Arquivo Público Municipal e 

quase nenhum progresso havia conquistado, naturalmente as respostas foram 

surgindo com a visibilidade dos trabalhos do Departamento da Ciência da 

Informação da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista 
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“Júlio de Mesquita Filho” com a implantação do Centro de Documentação Histórica e 

Universitária de Marília (CEDHUM). 

Juntamente com o processo de elaboração das etapas de organização do 

arquivo público municipal como: planejamento, diagnóstico, conservação, 

preservação, elaboração de planilhas de destinação, classificação e temporalidade 

que se encontra em construção, houve a organização da 3ª Semana Nacional de 

Arquivos com o tema: Desenhando Arquivos, onde relatos de experiência de outras 

cidades mostrou que dilemas e perspectivas dos Arquivos Públicos não se diferem 

de uma cidade para outra. Como recurso para descrição documental foi observado a 

experiência da Secretaria da Cultura do Município de Londrina, PR que faz uso do 

ATOM (COSTA; MADIO, 2017, p. 156) e da Universidade Federal de Ciências da 

Saúde de Porto Alegre, RS (UFCSPA) (CÉ; FLORES, 2016, p. 22). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esforços têm sido realizados para garantir a eficácia e eficiência, para 

responder os questionamentos dos usuários sobre a profissão de arquivista e o 

ambiente de trabalho e o porquê de não estarem digitalizados aquele montante de 

processos. Para dar respostas aos anseios foi feito uma abordagem sobre a 

importância da descrição documental, foi pensado no Sistema ATOM para 

disponibilizar a informação não só para os mariliense, mas para o mundo inteiro. 
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